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RESUMO 

 

Sabemos que o número de crianças e adolescentes que se encontram acima do 

peso ou obesos aumenta a cada dia de acordo com a Organização Mundial de 

Saúde. Este quadro vem se agravando devido ao estilo de vida da sociedade 

moderna onde o sedentarismo e hábitos alimentares inadequados prevalecem. 

Sabe-se que crianças e adolescentes obesos apresentam grandes chances de se 

tornarem adultos obesos e desenvolverem doenças graves causadas pelo excesso 

de gordura corporal. Faz-se necessário então, uma intervenção na escola na 

tentativa de, pelo menos, despertar nos alunos a conscientização acerca do que 

alimentação saudável e que os motivassem na mudança dos próprios hábitos. Para 

tal intervenção foram utilizadas diversas atividades de caráter investigativo para  

oportunizar os alunos discutirem, refletirem e reelaborarem conceitos. Ao  final das 

atividades foi possível perceber mudanças no discurso dos alunos acerca dos 

conceitos que envolvem uma alimentação saudável.  

 

Palavras-chave: Ensino por investigação, alimentação saudável, hábitos 

alimentares. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Vivemos em um mundo moderno onde as pessoas levam uma vida muito 

atribulada e corrida fazendo com que as famílias coloquem de lado hábitos 

importantes, dentre eles o preparo do próprio alimento bem como o hábito de sentar-

se a mesa e reunir a família para as refeições. 

Com tantas mudanças pelas quais a sociedade moderna vem passando, o 

comportamento alimentar tanto das crianças como de adolescentes 

consequentemente tem passado por inúmeras transformações. Desse modo as 

crianças e adolescentes ficam mais suscetíveis a determinados comportamentos 

impostos pela sociedade moderna e, se não receberem agora, enquanto ainda bem 

jovens, informações básicas acerca de tal assunto, que os levem a aquisição de 

novos hábitos, com certeza no futuro se tornarão adultos com problemas 

decorrentes de práticas alimentares incorretas. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS 2005) tem considerado a obesidade 

como uma doença epidêmica mundial que cresce em escala galopante. 

Segundo a Organização Mundial e Saúde ( OMS) : 

 

a obesidade caracteriza-se pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal com potencial prejuízo à saúde, decorrente de vários fatores 
como genéticos ou mesmo ambientais. 

     E ainda 

 

a obesidade é uma doença crônica que se desenvolve a partir de uma 
combinação traiçoeira entre os genes e a disponibilidade de alimentos 
no ambiente em que a pessoa vive e fatores psicológicos...ainda 
contribui para o aumentos do risco de enfermidades metabólicas como 
o diabetes e, é também considerada um importante fator de risco das 
doenças cardiovasculares. 

  

     Segundo Witt (2006) 

   

Os hábitos alimentares não podem ser entendidos como algo “natural” 
do ser humano e sim como adquirido nas práticas culturais cotidianas 
de significação, presente nas famílias, na mídia, nas escolas, nos 
grupos sociais..., que ensinam paladares, sentimentos de prazer, 
desprazer, comportamentos e preocupações ou não com 
determinados alimentos inscrevendo assim os corpos das pessoas. 
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De acordo com Witt ( 2006)  grande parte da aprendizagem referente a 

aquisição de hábitos alimentares se dá  na infância com a memorização dos cheiros, 

dos gostos e das sensações. Pois assim, os sentidos guardam a lembrança dos 

sabores e dos odores.  

Por esta razão se faz necessário promover desde cedo meios para incentivar 

crianças e adolescentes o desenvolvimento, de hábitos alimentares mais saudáveis 

que visem evitar futuramente problemas como obesidade, diabetes, hipertensão e 

doenças cardiovasculares. Esse é um papel que cabe a família, a sociedade e 

também a escola. 

Assim sendo, é necessário implementar nas nossas escolas diversas 

intervenções que possibilitem a todos os estudantes momentos de reflexão sobre a 

própria dieta e seus hábitos alimentares. Tais reflexões podem ser pautadas em 

uma proposta de ensino por investigação que são “ basicamente centradas no aluno, 

e possibilitam o desenvolvimento da autonomia e da capacidade de tomas decisões 

[ ... ] “ ( LIMA; MARTINS, 2013, p. 4). 
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1.1 - JUSTIFICATIVA 

 

A vida das pessoas tem mudado muito no mundo moderno tem feito com que as 

pessoas se acomodem e tornem-se cada vez mais sedentárias. Hoje em dia é 

possível se comprar todo tipo de comidas e lanches já prontos, repletos de 

conservantes, com excesso de calorias e pobres em nutrientes. Com o aumento de 

ingestão deste tipo de alimento e praticamente  nenhuma atividade física inicia-se o 

processo de acúmulo de gordura corporal e, posteriormente, a obesidade. 

 Esta por sua vez, acarretará no indivíduo inúmeras doenças e, entre elas, 

diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. É importante que crianças e 

adolescentes aprendam a importância de uma alimentação saudável e tenham 

acesso a informações sobre este assunto  para que possam, desde cedo  fazer 

escolhas mais saudáveis, prevenindo assim a obesidade e suas consequências. 

 A escola é um importante espaço para se oportunizar a crianças e 

adolescentes momentos de reflexão e incentivo para mudança de hábitos e, cabe ao 

professor o importante papel de proporcionar a construção de saberes, revelar 

condutas alimentares que ajudem posteriormente na modelação de comportamentos 

alimentares mais saudáveis. 

 Assim no espaço escolar podemos proporcionar aos alunos  o 

desenvolvimento de atividades  que os levem a reflexão, discussão e escolha  de 

suas práticas alimentares. 
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1.2 - OBJETIVOS 

 
1.2.1 - Objetivo Geral 

  

Despertar no estudante o interesse em compreender o o papel de uma  

alimentação saudável e, em virtude disso, mudar seus hábitos alimentares. 

 

1.2.2 - Objetivos específicos: 

 

 Identificar o que os alunos entendem por alimentação saudável; 

 Avaliar os hábitos alimentares dos alunos; 

 Conhecer os nutrientes dos alimentos, sua importância e função em nosso 

organismo; 

 Interpretar e perceber a pirâmide alimentar para uma dieta adequada; 

 Desenvolver práticas de alimentação saudável; 

 Reconhecer entre diferentes opções de refeição aquelas que são mais 

saudáveis; 

 Reconhecer que os alimentos são fontes de energia para o ser humano. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido com alunos de uma turma de 3º ano do 1º 

ciclo da Escola Municipal Adauto Lúcio Cardoso. A escola está situada no bairro Céu 

Azul, em Belo Horizonte, e oferta a comunidade do 1º/9 ao 9º/9 anos, além de 

oferecer também, o ensino fundamental I, na modalidade de EJA ( Educação para 

Jovens e Adultos). O meu plano de ação foi desenvolvido desde o início do ano, 

quando dei início aos trabalhos com a turma e observava principalmente no 

momento em que eles se preparavam para o lanche. Praticamente todos eles 

levavam como opção para o lanche da manhã balas, pirulitos, pipocas, salgadinhos, 

refrigerantes, biscoitos recheados, pasteis fritos e/ou similares. Raramente 

encontrava algum aluno com um iogurte, fruta ou até mesmo um simples pão com 

manteiga. Minha intervenção pedagógica se deu a partir de questionamentos do 

porque deste tipo de lanche e, na maioria das vezes, a resposta era " minha mãe 

que mandou". Procurei então desenvolver diversas atividades com meus alunos na 

expectativa de que eles percebessem a importância de uma boa alimentação.  

De acordo com as Proposições Curriculares da rede municipal de ensino de Belo 

Horizonte ( Belo Horizonte, 2010)   o ensino de Ciências deve possibilitar ao 

educando refletir, discutir, levantar hipóteses, solucionar   e aplicar  conhecimentos . 

Neste contexto de aprendizagem o diálogo, a argumentação e a problematização 

incentivam o aluno a observar e, portanto faz-se necessário um trabalho baseado na 

pesquisa, na investigação, na experimentação, na discussão e no trabalho coletivo e 

individual. Para isso, realizei atividades que possibilitassem aos alunos a explorar e 

incentivar os registros das observações, produção escrita, interpretação de textos e 

outros. 

Inicialmente fiz um diagnóstico sobre o que eles entendiam sobre do que são 

alimentos, qual a importância de se alimentar, o que acontecia com o alimento 

depois de ingerido e porque devíamos nos alimentar bem ( ANEXO I ).  

Em seguida solicitei aos alunos que registrassem em formulário ( ANEXO  II) 

tudo que comeram no período de uma semana, desde o café da manhã até a ceia. 

Eles deveriam registrar tudo, inclusive balas, pirulitos, salgadinho e outros alimentos 

do gênero. 
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A atividade seguinte foi uma aula expositiva sobre o sistema digestório pois os 

alunos demonstraram não saber o caminho que os alimentos percorrem em nosso 

corpo. Iniciei a aula levando-os a compreender que a digestão tem seu inicio na 

boca e por meio de imagens vimos todo o percurso dos alimentos e como se dá a 

participação de cada órgão no processo até o momento em que ele não é mais 

aproveitado e portanto eliminado na forma de fezes. 

Nas aulas seguintes fizemos a leitura e discussão de pequenos textos que 

traziam informações sobre a importância de uma boa alimentação, o que são 

nutrientes e suas funções em nosso organismo. Concomitantemente realizamos 

atividades lúdicas que também  propiciavam discussões e oportunizava reflexões 

acerca do tema, que foram apresentadas em forma de um caderno de atividades ( 

ANEXO  III). 

Apresentei aos alunos a revista em quadrinhos “Emília e a Turma do Sítio em: O 

que é obesidade?”, do Ministério da Educação e Ministério da Saúde. Por meio 

deste material foi possível discutir não somente como ter uma alimentação saudável, 

como também meios de evitar a obesidade e suas consequências ( ANEXO IV). 

Propus aos alunos que construíssem uma pirâmide alimentar, baseada nas 

discussões anteriores e em modelo apresentado no ANEXO  III. Eles se dividiram 

em grupos e cada um recebeu inúmeras gravuras de diferentes tipos de alimentos. 

Eles deveriam dividir estes alimentos na pirâmide de acordo com o grupo de 

alimentos que cada um pertencia. 

Após construção do cartaz com a pirâmide alimentar fizemos uma discussão 

sobre a atividade e o que eles aprenderam com a mesma. Discutimos também sobre 

o que já havia mudado em seus hábitos alimentares até aquele momento. A 

pirâmide feita pelos alunos ficou exposta na sala de aula. 

Elaborei um álbum de figurinhas com o titulo “Experimentando novos sabores” ( 

ANEXO V) onde os alunos se informam acerca dos nutrientes e benefícios de alguns 

alimentos e, ao mesmo tempo eram desfiados a experimentar tais alimentos. Mas 

não bastava experimentar, era preciso fazer o registro da experiência de saborear 

um alimento novo em seu cardápio. 

A seleção dos alimentos que constam no álbum foi feita após algumas 

discussões em sala onde fui registrando que muitos diziam não gostar de 

determinados alimentos sem nunca tê-los provado. Para receber as figurinhas, os 

alunos deveriam experimentar, pelo menos uma vez, o alimento e fazer o registro no 
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álbum da experiência e, somente depois ele receberia a figurinha para ser colada no 

álbum. 

A atividade seguinte foi elaborar um cardápio ( de apenas um dia) que eles 

julgassem ser ideal e saudável para uma criança de idade deles. Esta atividade 

também foi realizada em grupo, onde cada um poderia opinar. No cardápio deveria 

conter o café da manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar e ceia. 

A última atividade desenvolvida com os estudantes foi a produção de um texto 

coletivo falando sobre a importância de se ter uma alimentação saudável. Após 

elaboração do texto todos fizeram o registro do mesmo em  seus cadernos. 

Todas as atividades desenvolvidas com os estudantes foram utilizadas para 

reflexão, discussão e conclusão do meu trabalho. Foi feita uma comparação entre as 

atividades, procurando verificar se no decorrer da intervenção ocorreram mudanças 

nos hábitos alimentares dos alunos e elaboração de novos conceitos. 
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2.2  - RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Após análise das questões dadas  foi possível perceber que no que se refere 

a definição sobre o que são alimentos, conforme gráfico abaixo, 4 dos alunos 

definem alimentos como sendo apenas frutas e  legumes, 12  definem como comida, 

2 definem como coisas para comer e 4 ficaram na categoria “outros” e, nesta 

categoria citaram  água, fígado, carne e alimentos saudáveis. 

                         Questão 1 - O que são alimentos?          

                                 

4 4
2

12

0
2
4
6
8

10
12
14

Frutas e

legumes

Comida Coisas p/

comer

Outros

 

Fonte: Gráfico construído a partir de análise de questionário dado aos alunos. 

   

 Com relação a questão “Por que é importante comer?”  1 aluno  diz que é 

importante, 1 que é porque não deixa adoecer, 1 que é para crescer, 4 se 

enquadram em outros e 15 respondem que faz bem a saúde. 

                       Questão 2 - Por que comer é importante? 

                

1 1 1

4

15

0

2

4

6

8

10

12

14

16

É

importante

Não deixa

adoecer

Para crescer Outros Faz bem/

saudável

 

Fonte: Gráfico construído a partir de análise de questionário dado aos alunos. 

 

 

 No que se refere ao que acontece com o alimento depois que comemos 15 

alunos responderam que vai para barriga, 3  dizem que mata a fome, 1 diz que 

alimento deixa de existir e 4  se enquadram na categoria outros. 
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        Questão 3 - O que acontece com o alimento depois que você come? 

              

15

3
1

4

0

5

10

15

Vai p/

barriga

Mata a

fome

Não

existe

mais

Outros

 

Fonte: Gráfico construído a partir de análise de questionário dado aos alunos. 

 

 

 Quando questionados sobre o que devemos comer 1 respondeu que deveria 

ser carne, 1 disse que precisamos de comida, 1 outros e 19 dizem que devemos 

comer alimentos saudáveis. 

Questão 4 - O que devemos comer para viver bem? 

      

1 1

19

1

0

5

10

15

20

Carne comida alimentos

saudáveis

carne

 

Fonte: Gráfico construído a partir de análise de questionário dado aos alunos. 

 

 

 Após análise dos gráficos me atentei para as concepções que os alunos 

demonstraram, e percebi a necessidade de  fazer uma intervenção para que os 

alunos tivessem oportunidade de reestruturar melhor alguns conceitos acerca dos 

assuntos questionados no diagnóstico. Segundo Righi ( 2012) devemos utilizar as 

concepções prévias dos alunos para propiciar uma aprendizagem mais significativa, 

uma vez que as ideias dos alunos sempre estão presentes nas situações de 

aprendizagem em sala de aula. 

 Para dar início a aula expositiva sobre o sistema digestório apresentei a eles 

a questão: "Qual é o caminho que o alimento percorre em nosso  corpo?" e a  partir 

desta questão eles começaram a levantar diversas hipóteses acerca do assunto. 



 

16 

Fomentei neles a vontade de investigar e buscar respostas.  De acordo com  

Azevedo ( 2004) 

 

O aluno deve refletir, discutir, explicar, relatar, o que dará ao seu 
trabalho as características de uma investigação científica. E é 
importante que essa atividade faça sentido para o aluno, de modo que 
ele saiba o porquê de estar investigando o fenômeno que a ele é 
apresentado. 

 

 Segundo a autora, para que uma atividade seja de caráter investigativo 

primeiro deve apresentar um problema que leve os alunos a discutir e refletir, 

argumentar, motivar e mobilizar os estudantes na procura por respostas. Como tinha 

por objetivo trabalhar com atividades de caráter investigativo parti do princípio 

apresentado pelas autoras, pois para ensinar Ciências por investigação , é “ preciso 

promover um ensino mais interativo, dialógico e baseado em atividades que sejam 

capazes de persuadir os alunos a admitirem explicações científicas para além dos 

discursos autoritários, prescritivos e dogmáticos.” ( MUNFORD; LIMA, 2007, p.22). 

Após apresentarem suas hipóteses e conceitos utilizei as concepções que 

eles já tinham apresentado quando apliquei o primeiro questionário ( ANEXO I - 

questão 3)  e durante esta aula eles foram percebendo que os conceitos que foram 

apresentados inicialmente não estavam errados mas podiam e foram reelaborados.  

Pois de acordo com Piaget, segundo Carvalho  (2013) a construção do 

conhecimento vem a partir de dados empíricos. Para ele um dos pontos de partida 

deve ser a apresentação de um problema, pois este é de suma importância, pois 

será a partir daí que o aluno irá construir o seu  conhecimento. A proposição de um 

problema permite ao aluno raciocinar e construir seu conhecimento. 

Piaget ainda “propõe um mecanismo de construção do conhecimento  como 

equilibração, desequilibração e reequilibração”  ( CARVALHO, 2013, p.2). O mais 

importante nesta teoria  é  

 o entendimento que qualquer novo conhecimento tem origem 
em um conhecimento anterior. Este fato é um princípio  geral de todas 
as teorias construtivistas e revolucionou o planejamento do ensino, 
uma vez que não é possível iniciar nenhuma aula, nenhum novo 
tópico, sem procurar saber o que os alunos já conhecem ou como eles 
entendem as propostas a serem realizadas. 

 

 Como já esperado, com as leituras e discussões de pequenos textos e da 

revista em quadrinhos outros conceitos foram surgindo nas discussões e, com isso, 
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fui introduzindo novas situações problema para instigar os alunos na busca de 

respostas. Além de alguns novos conceitos, discutimos também sobre o que eram 

hábitos alimentares e como esses novos conceitos (nutrientes, calorias, alimentação 

saudável e doenças decorrentes de hábitos alimentares inadequados) se relacionam  

e o impacto de cada um em nosso organismo. 

 Para estas discussões levei em conta que “ as ideias prévias ou concepções 

prévias são os conhecimentos ou as representações construídas pelos indivíduos de 

uma sociedade “ ( RIGHI, 2012) pois a 

 

A identificação das concepções prévias dos alunos, por parte do  
professor é o ponto de partida e de chegada para promover uma 
aprendizagem mais efetiva. 

 
 

 

 Alguns conceitos foram trabalhados com os alunos e consegui levá-los a 

reestruturá-los de forma que percebessem que o conceito apresentado por eles no 

início das discussões poderia ir além do que eles sabiam. Eles perceberam com as 

reflexões e discussões dos textos que hábitos não eram apenas “coisas que 

fazemos sempre”; “ são as manias que temos de fazer tudo sempre do mesmo jeito” 

como eles assim definiram. Apresentei em nossas discussões que 

 

 Entende-se por hábito como sendo um ato, uso e costume, ou um 
padrão de reação adquirido por freqüente repetição da atividade           
(aprendizagem). Esse termo também pode ser aplicado, por 
generalização, a normas de comportamento. ( RAMOS, 2010).. 

 

 Os estudantes perceberam que o conceito que tinham poderia ir além do que 

conheciam e desta forma pudemos ampliar o conceito apresentado no início de 

nossas discussões. 

 Quando demos início com as atividades lúdicas ( ANEXO III ) sabia que era 

significativo que o aluno conhecesse os componentes dos alimentos, para assim 

compreender quais os alimentos são benéficos e maléficos a sua saúde. 

De acordo com Carvalho (2013), durante muito tempo a escola ofertou um 

ensino de ciências de uma forma muito fechada, ou seja, na intenção de levar seus 

alunos a conhecerem os conceitos historicamente produzidos por operações 

anteriores, apresenta estes de forma de definições, leis e princípios e os mesmos 
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são tomados como verdade, sem qualquer problematização e sem a promoção de 

um diálogo entre as teorias e o mundo real. 

Assim, busquei promover situações que levaram  os alunos a refletirem e 

questionarem os conceitos que já apresentavam a partir dos textos lidos, das 

discussões e reflexões feitas em sala de aula e, a partir dai elaborarem os próprios 

conceitos acerca do assunto trabalhado. 

 E foi baseando-me neste conceito de ensino de ciências que procurei 

trabalhar os conceitos de alimento, nutrientes e alimentação saudável. A partir das 

atividades dadas no caderno de atividades e na discussão após a leitura da revista 

em quadrinhos  incentivei os alunos a definirem o seu próprio conceito sobre estes 

temas. 

  A leitura e discussão da revista em quadrinhos mostrou  aos alunos 

resultados impactantes a respeito de uma dieta desequilibrada e levou os alunos à  

questionarem esses resultados e a fazer uma análise de sua própria alimentação. 

Neste  momento eles tiveram a oportunidade de fazer uma reflexão sobre seus 

hábitos alimentares e que impactos esta poderia ter sobre sua vida e sua saúde com 

o passar dos anos.Os alunos demonstraram compreender os conceitos e em alguns 

casos perceberam a importância de conhecê-los e aplicá-los no nosso dia-a-dia.  

 Durante as aulas e discussões percebi que muitos alunos apresentavam um 

discurso muito parecido quando questionados sobre seus hábitos alimentares. 

Muitos diziam que não comiam ou não gostavam de determinado alimento sem, 

sequer, tê-lo experimentado. Segundo Ramos (2000) 

 

a dificuldade é fazer com que a criança aceite uma alimentação 
variada, aumentando suas preferências  e adquirindo  um hábito 
alimentar  mais adequado uma vez que muitas crianças apresentam 
um fenômeno denominado neofobia alimentar, ou seja, têm medo de 
experimentar novos alimentos e sabores. 

  
 

 Após esta experiência foi proposto aos alunos que elaborassem um cardápio 

para apenas um dia, porém este cardápio deveria ser baseado em tudo que 

aprenderam até aqui, deveria apresentar uma alimentação saudável e,o mais 

adequada possível,  para uma criança da idade deles. Fizeram também a produção 

de um texto coletivo onde demonstraram compreender o que era uma alimentação 

saudável. Para realizar esta atividade os alunos utilizaram, com um dos suportes, a 
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pirâmide alimentar. Ela foi uma referência para que eles pudessem elaborar o 

cardápio pedido, pois: 

 

A pirâmide alimentar é um recurso bastante utilizado como um guia 
para orientações sobre a seleção diária dos alimentos que devem ser 
ingeridos, e é uma excelente opção para intervenções de educação 
nutricional, pois ela apresenta os alimentos na quantidade de porções 
necessárias para manter a saúde e traz a imagem da variedade e da 
proporção de alimentos que devem ser consumidos. ( FILLUS, 2012) 
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3. CONCLUSÃO 

 

Os alunos demonstraram compreender o que se deve incluir ou  excluir em 

um cardápio para que seja saudável e assim levar uma vida com mais saúde e 

disposição. Porém foi possível constatar também que no dia-a-dia muitos ainda 

mantinham os mesmos hábitos mesmo com um discurso diferente. Alguns 

persistiam em levar muitas guloseimas como lanche da manhã e quando 

questionados sempre tentavam encontrar uma justificativa para tal atitude. É 

certo que muitos não mudaram estes hábitos por se espelharem em seus 

familiares  e suas vivências , pois a mudança de conceitos não atingiu o seio 

familiar,como era meu desejo,  provocando assim uma  mudança mais ampla. 

Sabemos que o incentivo para hábitos alimentares saudáveis deve ter início 

no seio familiar, pois se as crianças não tem este exemplo dentro de casa, nas 

suas vivências cotidianas, torna-se mais difícil a mudança de hábitos. Porém, é 

certo que a escola pode tornar-se um espaço de desenvolvimento de  atividades 

e vivências que visem desenvolver, estimular e levar os alunos a refletirem sobre 

as próprias práticas alimentares. Cabe aos pais e professores a importante tarefa 

de educar crianças e adolescentes desde cedo, orientando-os sobre suas 

condutas alimentares. 

Foi surpreendente esta atividade pois muitos alunos demonstraram uma 

dificuldade em experimentar determinados alimentos e vinham até mim para 

buscar uma forma diferente de experimentar o alimento. Com todas as 

dificuldades apresentadas por eles foi possível ver que a maioria se esforçou e 

vivenciou esta experiência nova e, o mais interessante é que muitos acabaram 

mudando de opinião sobre aquele alimento. Muitos passaram a acrescentar em 

seu cardápio o novo alimento.  

Os resultados deste trabalho apontam para a necessidade de um 

planejamento que vise não apenas a transmissão de conceitos científicos prontos 

e definidos. É preciso romper com este modelo de ensinar Ciências. Quando o 

aluno se torna protagonista, ele passa a refletir, questionar, deduzir, levantar 

hipóteses e chegar as suas próprias conclusões e conceitos. Pois uma vez que 

nossos estudantes são estimulados ao exercício do pensar e reelaborar 

poderemos auxiliá-los na superação de um ensino fragmentado e 
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descontextualizado levando-os a tornar-se parte do processo ensino 

aprendizagem.  

É possível afirmar que eles compreenderam o significado de uma alimentação 

saudável, só não é possível afirmar que os novos conhecimentos passaram a 

fazer parte de seu cotidiano alimentar, pois ainda estão em uma  fase onde 

dependem dos pais, onde eles ainda não decidem por si e acatam as decisões 

dos pais e familiares e, consequentemente, dos hábitos alimentares  dos 

mesmos. 

 Espera-se que o que aprenderam aqui seja a semente a ser disseminada no 

seio da família de cada um para assim, haver uma transformação em um contexto 

maior pois houve uma evolução na forma de compreender a importância e a função 

dos alimentos e seus nutrientes. A maioria dos alunos demonstrou compreender que 

somos o que comemos, ou seja, compreenderam que dependendo do que ingerimos 

nosso corpo desempenha melhor ou pior determinadas funções. Perceberam 

também que o excesso ou a deficiência na sua alimentação pode desencadear 

doenças graves. 

 

Acredito que quando o aluno se sente parte do processo, quando ele é 

participante ativo os conceitos por eles definidos tornam-se parte deles mesmos, 

facilitando assim uma mudança de postura e, consequentemente, uma mudança 

de estilo de vida futura. 

Acho de suma importância desenvolver e partilhar este projeto com minhas 

colegas de trabalho e também com todos os alunos da escola, pois uma vez que 

atingimos mais alunos,tornando-os mais conscientes eles podem se tornar 

multiplicadores de novos conceitos e novos hábitos não só na escola como 

também em casa, aumentaremos a chances de atingir também as famílias.  
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5. ANEXOS 

ANEXO I - QUESTIONÁRIO 
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ANEXO II - cardápio semanal 

Segunda-feira 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 

   

   

   

   

   

Terça-feira 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 

   

   

   

   

   

Quarta-feira 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 
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Quinta-feira 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 

   

   

   

Sexta-feira 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 

   

   

   

Sábado 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 

   

   

   

Domingo 

Café da manhã Lanche Almoço 

   

   

   

Lanche da tarde Jantar Ceia 
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ANEXO III - CADERNO DE ATIVIDADES 
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ANEXO IV - REVISTA EM QUADRINHOS 
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ANEXO V – ÁLBUM DE FIGURINHAS 
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52 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

53 

ANEXO VI – AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

 


